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Por semestre —Numero avurso 4U réis Nomesmo 
AÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
icado graluitapente — Escripto mandado & 


PORTO 26 DE SETEMBRO. 


- DEMORA INJUSTIFICAVEL. 
Quando se procedeu no Porto ao lan- 
camento da contribuição por industria re- 
lativa ao anno de 1859, appareceram cen- 
tenares de reclamações contra esse lança- 
- mento. Está ainda muito presente na me- 
moria esta historia, que terminou sem acon- 
tecimento desagradavel que tanto se receiara 
por então. o 
Os contribuintes que se entenderam lesa- 
dos, seguiram os meios legaes interpondo ag- 
gravo das juntas de lançamento para o con- 
selho de districto. Apesar do grande numero 
destes recursos, o conselho de districto pos- 
suindo-se da necessidade de resolver de prom- 
pto, tomou conhecimento d'elles todos, e em 
pouco tempo appareceram todos elles despa- 
chad: be trader 4 


“0 conselho de districio para os casos 


rear 


Antonio José de Almeida Santos & Irmão. 
Igual participação teve para a venda de ou- 
tro terreno, no mesmo cemiterio, ao conse- 
lheiro Joaquim Pedro Celestino Soares, de 
Lisboa. 

Resolveu que em vista do officio do go- 
verno civil, em que ponderava a insufficiencia 
de 488000 réis que se dava a cada adminis- 
trador de bairro para sluguer de casa, d 
zendo ser conveniente, que todos estabele- 
cessem as suas repartições n'um edificio cen- 
tral, se mandasse “indagar se era possivel 
conseguir-se isso, mediante a verba incluida 
no orçamento para o dito sluguer; e que 
havendo-se as necessarias informações, assim 
se désse conta no exc.”º governador civil, 
participando-lhe agora que se proceda em taes 
diligencias. 

“Mandou proceder á limpeza de algumas 
ruas da cidade lembradas em officio do ad- 
ministrador substituto do 1.º bairro. 

Foi recolhido no estabelecimento dos 
rapazes addidos á calcetaria, a pedido do 


em que havendo. opinião dos informadores 
sabia O quantum da contribuição, se havia 
ado] pets juntas'o aluguer da casa de 
he! o contribuinte, como ponto de par- 
tída para o lançamento, r 

elivamente as juntas Li 


solveu que effe- 

im offendido a lei, 
e mandou vigorar o lançamento pela indi- 
cação dos informadores. e 
* Desta resolução que abrangia a maior 
parte dos recorrentes, interpoz o delegado 
do thesouro recurso para o conselho de es- 
tado. Deste recurso não ha ainda resolução 
alguma. Não tem explicação semelhante de- 
mora, mas ella existe como documento vivo 


Eu 


sobre assumptos, que demandam 
Auresa uma rapida resolução. 
“+ Quiz-se tornar effectiva a cobran: 


por sua na- 


ça pelo 


tonçamento feito apesar da resolução do 
conselho de districto, substou-se n'ella, 
é sguardou-se a decisão do tribunal supe- 


Como esta- resolução não chega, ahi 
está esta pendencia entre os contribuintes + 
a fazenda publica por decidir, com prejuiso| 
manifesto da receita do estado e dos con- 
tribuintes. Estes tem de pagar dous annos 
por uma vez, e aquelle arrisca-se a perder 
muitas das contribuições pelas eventualida- 
des a que os contribuintes estão sugeitos. 
Mas se por um lado houve prudencia 
em substar na cobrança do anno questiona- 
do, por outro esqueceram-se todas as con- 
ea À Set 
tardot 


“Os contribuintes que tomaram o enida- 
“do de examinar o lançamento, vendo que 
as juntas os lráctavam do mesmo modo que 


[limpeza dos locses irminundos, porém em 


igualmente solicilado a limpeza da cidade 


as precisas providencias para esse fim. 


Os directores da companhia da illuminação 


formando sobre o enterramento do 
a 


o: 


atministrador do 2.º bairro, o vadio Domin- 
gos, a fim de ser curado do mal de tinha, 

Por officio do administrador do 3.º bairro 
referindo-se a uma parte dada pela rege- 
doria da freguezia da Victoria teve conhe- 
cimento de que fôra mandado retirar d - ser- 
viço na estação do Carmo, pelo seu mau 
estado, o caleche pertencente a Antonio Pinto 
da Rocha. 

Deliberou que se respondesse a tres of- 
ficios do referido administrador nos quaes 
remettia relações das ruas d'este bairro que 
careciam de limpeza, indicando os curraes 
de gado suino e alojamentos de gallegos e 
carrijões; que se procederia á mencionada 


quanto a velar-se pelis casas de alojamentos, 
não pertencia á camara. É 
Tendo o delegado da saude publica 


baixa, o snr. presidente declarou que dera 


Ordenou ao mestre d'obras Antonio Lo- 
pes Ferreira Junior que se entendesse com 


publica a gaz que officialmente se queixam 
de que com as ubras do rebaixe da antiga 
rua 23 de Julho se prejudicava o encana- 
mento da mesma iluminação. 

Sendo presente n'esta vereação o -oMfi- 


de Julio José Moreira 


s motivos Pp 
mento, deliberou que se lhe fizesse constar 
que d'ora áva 


miterio va désse sepultura aos codavares que 


matta aonde fizeram bastante resistencia ; 
porém cederam o passo aos libertos com al- 
guns empacaceiros, coadjuvados pelo primei- 
ro pelotão commandado pelo capitão Almeida, 
o qual, depois de mandar incendiar as cu- 
batas, persegiu o gentio alé ás senzallas 
Banga, Quienze e Quinquio, que foram to- 
madas e queimadas depois de uma resisten- 
cia tenaz que durou mais de duas horas ; 
sendo necessario que o pelotão do alferes 
Jaime, que tinha marchado a explorar o 
campo para descobrir as plantações, reco- 
lhesse ao ponto aonde estava arlilheria e 
marchasse com outro pelotão a soecorrer o 
primeiro. Durante o tempo que os pelotões 
da frente estiveram em fogo, os pelotões 
que se achavam de supporte á artilheria 
não ficaram devoluto, porque duas ou tres 
vezes repelliram o gentio que veio fazer-nos 
fogo meltendo-se de permeio, embuscando- 
se na matta apesar da senzalla já estar re- 
duzida a cinzas. Então o gentio vendo que 
não podia levantar vantagem, pretendeu en- 
volver-nos n'um incendio geral, lançando 
fogo ae capim em diversas direcções, e te- 
rianr conseguido fazer-nos bastante damno se 
eu não fizesse collvcar a força sobre um pon- 
to elevado e não mandasse fogo contra fogo 
evitando que as chammas nos devorassem 
Felizmente, pelas tres horaso meia da tarde 
regressaram os pelotões da frente, lendo 
conseguido uma completa victoria sobre 
o gentio, escapando-lhe unicamente as 
lavras, por se não encontrarem. Vendo que 


já não havia tempo para novamente pro- 
curar as plantações, ordenei o regresso ao 
Bembe, e quando a força teria andado um 
pequeno espaço foram-lhe disparados alguns 
firos pelo gentio, o qual em pequeno nume- 
ro tentou acommetter-nos na rectaguarda, 
sendo necessario fazer-lhe uns tiros de ar- 
tilberia que o fez desapparecer. Durante a 
marcha observei que o fogo tinha sido lan- 
gado systemalicamente, pois que todo o ca 
pim que se encontrou no caminho, quand 
fomos para lá, se achava queimado, conti- 
naando ainda as lavaredas ; não obstante re- 
colher a esta fortaleza pelas cinco horas. 
Os olficiaes e a fórça em geral fizeram o seu 
dever; não posso saber se houve alguns 
mortos ou feridos da parte do gentio, o que 
é muito provavel; porém, da nossa só tive- 
mos um soldado contuso.==Deus guarde a v. 
cio do director do cemiterio do Prado in-|s."=Quartelno concelho de D. Pedro V, 16 
cadaver|de junho de 1860.=IH.7º snr. Jos: 
i ra/José de Souza Osorio, gove! 

ete respectivo, expondo!tricto. = Domingos Antonio Gomes, major 
orque se dera esse acunteci-| graduado, commandante. 


o! 


quim, 


Está conforme. Antonio Aprigio do Lo- 


te não admittisse no dito ce-|rena, secretario interino do Ambriz. 


Está conforme ==José 4. Pinto de Bal- 


no anno anterior, inlerposeram na mesma|não fossem acompanhados do dito bilhete |semão, secretario geral 


fórma resurso para o conselho de districto 
D'esta vez foram menos felizes. Houve 
toda a demora nas respostas que as jun-| 
tas são obrigadas a dar. Ainda não appare- 
ceu decisão alguma. Ê 

* Como não apparecesse resolução, os 
recebedores vão exigindo o pagamento pela 
quota lançada. Se o contribuinte não paga, 
relaxa-se a contribuição ao execulivo e as 
execuções vão começando. Não ha decisão 
do tribunal superior, não ha decisão do con- 
selho de districto, mas ha o pagamento for- 
cado pelos meios executivos. Demora injus- 
tificavel no resolver, mas promptidão e acli- 
vidade no arrecadar. Póde chamar-se a isto 

iça ou acto de boa administração pu- 


Mica y 

Depois da pendencia entre os contribuin-! 
tes no Porto e as juntos do lançamento já 
se alterou a lei das contribuições. Como se 
quererá fszer a indemnisação no futuro, 
Nlepoio tenha de fazer-se aos contribuin- 
tab R 


Attenda o snr. ministro da fazenda a esta melhor serviço dos transportes. 


anarchia que se está vendo no Porto. e pro- 
veja de remedio. 


——— 


* CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 16 DE AGOSTO 


Aberta» sessão pelo 'snr. presidente, es- 
tando presentes os snrs. vereadores Figuei- 
redo, Faria Guimarães, Lopes, Andrade, Dou 
rado, Ribeiro de Faris e Silva Freitas, leu- 
se eapprovou-se a acta da sessão precedente. 

Por officio do governo civil foram re- 
mettidos exemplares do edital do 1.º do cor- 
rente em addiamento ao de 20 de abril, com 
as alterações das denominações de algumas 
tuas: inteirada. ) b 

Teve conhecimento pelo officio confiden- 
cial do governo civil, que por participação 
do delegado da saude publica se tinham 
dado alguns casos de febre amarella prove- 
nientes do navio «Flor do Porto», e pedia 
que por bem da salubridade publica se to- 
massem as providencias hygienicas precisas, 
principalmente no bairro de Miragaia. Osnr. 
presidente declarou que logo que recebeu es- 
te officio mandára proceder é limpeza d'aquel- 
la freguezia, 


camara empreg: 
pesa da cidade: inteirada. 


Deliberou que se respondesse ao officio 
do governo civil, que communicára á cama- 
ra o ter 0 administrador do 2.º bairro ins- 
tado pela inutilisação do tanque de lavadouro 
em Fradellos; que o referido tanque era la- 
vado e despejado um dis sim outro não, e 
por isso não havia molivo para se entulhar 
este lavadonro publico que era de uso dos 


moradores proximos. 

Ficou inteirada 
civil de que fôr 
do districio 


miterio publico, para jazigo de familia, a 


e n'esta conformidade respon- 
dêra á dita confidencial declarando que-a 
a sua solicitude na lim- 


por officio do governo 
approvado pelo conselho 
“à venda de um terreno no ce- 


legalisado. - 

Ficou inteirada pelo officio de Jacopo 
Carli de que se retirava para 8 sua patria 
por força de circumstancias, e que não po- 
dia continuar a reger a eschola municipal 
de canto, porém que não podendo affiançar 
o seu regresso a este reino, agradecia é 
camara as provas de consideração e estima 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiaRIO DE 
Lisos n.º 217 pe 24 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO: 
Synopse geral do numero de eleitores 


com que fôra distinguido durante sete an-|e elegiveis, recenseados em 1860 compara- 


nos, e d'ellas conservava a mais grata re- 
cordação e saudade d'esta briosa nação 

O snr. presidente deu a saber que os 
súrs. vercadores Leite de Faria e Ribeiro de 
Faria o linham authorissdo a declarar, que 
se estivessem presentes na vereação de 7 do 
corrente, votariam com a maioria dos snrs. 
vereadores sobre a resolução que fôra to- 
mada. 

Nomeou uma commissão composta dos 
snrs. vereadores Figueiredo e Ribeiro de Fa- 
ria para reverem o regulamento de trans- 
portes entre esta cidade e a Foz e dar a sua 
opinião sobre as alterações a fazer-lhe, para 


Deliberou que se officiasse aos directo- 
res da companhia de illuminação a gaz para 
mandarem cortar a. canalisação na rua do 
Meio, a fim de se proceder às obras du re- 
baixe d'esta mesma rua na entrada do lado 
da de Santo Ildefonso. 

Encarregou o mestre de obras Antonio 
Lopes Ferreira Junior de examinar o estado 
da rua da Restauração no sítio aonde se que- 
bra pedra para a obra da nova alfandega, e 
se os cannos de esgoto estão desentulhados, 
e finalmente que n director dos zeladores in- 
timasse o empreiteiro para conservar sempre 
desobstruido o transito publico. 

- Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


——  —- 
ANGOLA. 
[Continuação dos documentos offciaes.) 


Governo do Ambriz—Copia N.º 5-—Guar- 
nição do concelho de D. Pedro V—IIl.Mºsnr. 
—Em consequencia das ordens que recebi 
de v. s.* em 13 do corrente, marchei para 
as senzallas denominadas Bom Dia pelas seis 
horas e meia da manhã, com uma força de 
180 bayonetas, 3 officiaes, 200 empacaceiros 
carregadores libertos, e uma força de arti- 
lheria; cheguei á primeira senzalla Banga 
pelas oito horas da manhã, e collocan- 
do a força em ordem conveniente, mandei 
que os empacaceiros e libertos explorassem 
a malta, sobre cujas arvores eu tinha vis- 
to alguns gentios que nos observavam. Rom- 
peu o fogo, e com pequena resistencia do 
gentio, entrei dentro da matta, mandei lan- 
gar fogo á senzalla pelos libertos e parte 
do segundo pelotão, commandado pelo al- 
feres Jaime, que marchon de supporte aos 
empacaceiros o libertos. O gentio depois 
de expulso foi-se acoitar na senzalla Qui- 


da com a de 1859, do districto de Bejt. 


Portaria ao governador civil de Lisboa 
mandando transportar Manoel de Rezende e 
sua família em qualquer embarcação que se 
destinar sos Açores, ajustando a sua. passa- 
gem e enviando depois conta da despeza a 
este ministerio para ser paga. Isto em alten- 
ção á sua pobreza e ás miseraveis circums- 
tancias que o impelliram a regressar do Bra- 
zil. 

— Outra declarando ao governador ci- 
vil'de Faro que os thezoureiros das camaras 
municipaes são sujeitos ao pagamento de di- 
reilos de mercê, por isso que pela dispo- 
sição do decreto de 31 de dezembro de 1836 
só são isemptas d'este pagamento os gover- 
nadores civis. 4 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E BE 

JUSTIÇA. 

Decretos transferindo o delegado da co 
marca de Vizeu o bacharel José Maria d'An- 
drade para identico logar da 3.º vara daco- 
marca do Porto, e para Vizeu o bacharel 
João Abel Corrêa Martins, actual delegado 
da comarca de Trancozo. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional no dia 2 de no- 
vembro perante o governador civil de Braga. 

—- Relação de cartas de arrematação e 
remissão de bens nacionaes remettidos ao 
delegado do thezouro no districto do Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE MARINHA E UL- 

TRAMAR. 

Varios despachos, ordem da armada n.º 
27, e cópias de diferentes cartas de lei. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 3 

INDÚSTRIA. 

Portaria conferindo a Antonio Joaquim 
Os direitos que lhe competem como descubri- 
dor de duas minas de manganez na fregue- 
zia de S. João dos Caldeireiros no districto 
de Beja. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida pública sem 
juro, acções de bancos e de companhias , 
curso dos cambios, e premios de seguros 
maritimos efiscluados na semana finda em 
22 do corrente. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio: do Portos.) 
As salvas de artilheria, as armas eban- 


quiunga, a qual se achava no centro de uma 


deiras em funeral, recordam a Lisboá que 


jecto do mais serio cuidado o grave e com- 


a 


ha 26 annos morreu o principe à quem os 
portuguezes devem as instituições liberaes. 

D. Pedro foi mais do que general, mais 
do que regente, mais do que imperador : 
foi homem do seu seculo. Viu no futuro as 
transformações que se preparavam para à 
sociedade, e, onthorgando a Carta, collocava 
Portugal no lugar mais avançado da civili- 
sação modgrna. 

A Carta evitava a anarchia. Era este o 
segredo politico das instituições consignadas 
nesse pacto entre a monatchia e o povo. 

Qual era o monarcha da Europa que 
em 1826 previa d'este modo os aconteci- 
mentos a que tem dado lugar a Incta cons- 
tante entre o poder real e os direitos po- 
pulares ? 9 

Nenhum. 

D. Pedro desappareceu da vida quando 
todos esperavaro da sua intelligencia supe- 
rior a consolidação da obra, que a sua: es- 
pada illustre havia defendido com tanto he- 
roismo. ds 

Ligada á sur memoria ficon, portanto, 
não só a gratidão de um povo livre, mas à 
sua eterna saudade! 

Continúa o snr. ministro da marinha a 
dar provas de intelligencia e assiduo cuida- 
do na importante repartição a seu cargo. 

Andavam por ahi certos despeitos e al- 
gumas intrigas armando castellos no ar, ácer- 
ca da promoção da marinha. Alguns com 
ares sybilinos , e como se estivessem inicia- 
dos em altos mysterios, sustentavam que a 
promoção se não faria, e ficavam com a ra- 
zão no segredo como razãg de estado! Ou- 


as authoridades subalternas rasgam as leis, 
para as subslituirem despejademente pela 
vontade prepotente e soberona dos crimino- 
sos de maior vulto! 

- Não temos expressões que pintem a in- 
dignação que nos causa tamanha immoreli- 
dade e corrupção! Envergonhiamo-nos de ter 
de apresentar ao publico factos que deslus- 
tram O paiz e desacreditam as nossas insti- 
luições, mas é forçoso rasgar a cortina de 
alto abaixo e apresentar nos leitores o qua- 
dro infame que se deu em espectaculo á co- 
marca de Arganil nesta apresentação do fa- 
moso João Brandão. 

O juiz-Molta, que ahi vimos na im- 
prensa accusando o então ministro o snr. 
Martens Ferrão por não perseguir os crimi- 
nosos da Beira, que julgava em perigoa sua 
vida e que se offerecia em holocausto para 
salvar, coma sua rigidez e actividade, a co- 
marca de Arganil do imperio do bacamarte, 
esse juiz abandonou o lugar quando o cri- 
minoso contra quem tanto gritou, se apre- 
sentou na cadeia é deixou-o entregue 4 be- 
nevola solicitude dos seus substitutos!!! 

O delegado, que se mostrou no princi- 
pio muito activo e com sinceros desejos de 
que o criminoso fosse punido, que para o 
conservar mais tempo na cadeia e obter ao 
mesmo tempo mais abundantes provas dizia 
que não prescindiria de uma testemunha que 
está em Angols, recebe ordem do snr. de- 
legado do procurador regio para promover 
e activar a remoção de João Brandão para 
as cadeias de Coimbra, e que faz? Requi- 
sita do governo civil tropa, que lhe foi logo 


tros pediam cordas cívicas pela coragem com 
que instavam pela promoção. Muitas vezes 
nos vieram com estas duvidas, e algumas nos 
levaram a mal que não nos resignassemos a 
representar na comedia des victimas da pro- 
moção da marinha o modesto papel de ecco. 
Tendo conhecido de perto a rectidão do mi-| 
nistro, confiavamos em que ella não deixa- 
ria de se manifestar n'este ensejo. E assim 
foi. O «Diario» publicou hoje a promoção 
feita na armada em virtude das ultimas vagas. 
- O snr. João da Costa Carvalho passa a 
vice-almirante, o snr. Joaquim Antonio de 
Castro a chefe de esquadra, o snr. Raphael 
Florencio da Silva Vidigal a chefe de divisão. 
Foram promovidos a capitães de fraga- 
ta, os snrs. Andrade Pinto e Carneiro Lo- 
Us. 

E Para as promoções nos outros postos re- 


oje. 

: Vai progredindo a industria mineira, e 
na freguezia de S. João dos Caldeireiros, 
concelho de Mertola, districto de Beja, foi 
descoberta uma mina de manganez. Se 
parte dos nossos capitaes tomarem a diree- 
são de se associarem em emprezas de mi- 
neração, o empate de algum tempo será no 
futuro amplamente compensado. 

Na secretaria do reino está sendo ob- 


plicado assumpto da emigração. Não accre- 
ditamos nos meios directos de a evitar, nem 
sabemos até que ponto, em bom direito, se 
possam empregar. 

Esperamos e confiamos tudo nos meios 
indirectos, sendo um d'elles o desenvolvi- 
mento da nossa prosperidade, que prenda ao 
trabalho nacional os braços que vão buscar 
fortuna longe da patria. A emigração deve 
ser regulada, porque sendo clandestina será 
muito mais prejudicial para o emigrante. 
Devo haver o mais implecavel rigor na 
observancia do que-se providenciar a tal 
respeito. | 

As ferias ministerises em Inglaterra não 
tem permittido que as negociações ácerca da 
escalla alcoolica, se apressem, cemo seria 
para desejar. Temos informações muito se- 
guras de que o nosso digno representante 
em Londres está prestando a este importante 
assumpto o maior cuidado, e sabemos que 
pelo nosso governo lhe foram fornecidos 
elementos que muito illucidam a questão. 

Houve algumas vendas importantes de 
inscripções na semana finda em 22, a 47 e meio. 
Estão em negociação muitas subrogações, 
que devem promover procura no mercado. 

Na corrida de touros hontem no campo 
de Santa Anna, não foi perturbado o socego 
publico, o que muito estimamos, pois que 
se a policia não tivesse meios para evitar 
disturbios annunciados de- vespera, seria 
muito inferior ao que deve ser em uma ca- 
pital como Lisboa, onde diariamente cresce 
o numero dos estrangeiros, com o muvi- 
mento activo da navegação a vapor, que já 
faz frequentar annualmente o Tejo por mais 
de quatrocentos barcos, quasi todos exclusi- 
vamente destinados á conducção de passa-. 
geiros. 

Continuam muito concorridos e aprecia- 
dos os concertos populares. 


COIMBRA, 23 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part.) 


Ha dias, noticiou um jornal desta ci- 
dade que João Brandão se recusára a acom- 
panhar a força que d'aqui fôra a Arganil 
expressamente para o conduzir á cadeia d'esta 
cidade; mas tão extraordinaria e inverosimil 
nos pareceu a nolicia, que esperamos que 
fosse confirmada, porque não podiamos crêr 
que, a não ser motivo de molestia grave, 
tal facto podesse ter lugar. 

E", desgraçadamente, verdade, e vêmo- 
nos forçados a registrar n'este jornal este 
escondalo com todas as circumstancias que 
o revestiram, e que são aproveitaveis ele- 
mentos para a historia d'esta parte do paiz, 


fornecida, e abandona tambem o lugar, dei 
xando-o occupado por um substituto, que 
diz com. beatifica simpleza, em officio ao 
snr. governador civil: — «que os presos sp 
RECUSAM à sahir da cadeia por ser o com- 
mandante da escolta da cavalleria muito 
novo»! 

Querem agora saber os leitores do «Com- 
mercio» para que o juiz Motta sabiu n'esta 
occasião da sus comares e abandonou o la- 
gar? Foi para entregar a vara a um digno 
substituto, que, segundo consta oficialmente, 
deu ordem ao carcereiro para não deixar 
sahir os presos, e, no caso de ser a es- 
colta tão exigente que quizesse effeituar a 
todo o transe a diligencia de que ia encar- 
regada, que fechasse as portas da cadeia | 
Credite posteri! 

Querem saber o que faz a tropaem Ar- 

il? Está so iço-de-João Brandão, | 
servem-lhe os soldados de criados! E um 
dia que o sargento não consentiu que um 
ou dous soldados fossem aviar um recado, 
queo criminoso lhes mandava, sabiu o com- 
mandante á janella ordenar sos soldados que 
fossem, que mandava o sor. João Bran- 
dão! 

Recuss-se à penna a continuar a des- 
crever tonta imoralidade e corrupção como 
a queslavra por este desgraçado paiz, e que 
nos faz dizer, como o poeta mantuano: — 
« Dii, talem a terras avertite pestem !» 

E' necessario que procedamos agora com 
a franqueza e lealdade de que costumamos 
Usar na imprensa. Não temos contemplações 
com ninguem quando julgamos bem cabida 
a censura a qualquer empegado, mas' não 
sabemos tambem recusar o louvor a quem 
d'elle se torna digno. O snr. Maldonado an- 
dou n'esta questão com muita dignidade, já 
officiando para o governo a pedir providen- 
cias, visto que elle as não podia tomar di- 
rectamente pur ser este um negocio affecto 
ao poder judicial, já ofliciando aos seus su- 
balternos, etc. Mas a tal ponto havia che- 
gado o patronato em Arganil, que o seu su- 
balterno n'aquelle concelho não se diguon 
responder a nenhum dos seus officios | 
Foijá proposta a substituição d'este em- 
pregado, assim como informados os snrs. 
ministros da justiça e da guerra do indigno 
proceder que as suthoridades judiciases e mi- 
litares tiverâm em Arganil. 

Veremos se se dá uma satisfação ao 
publico, com quem, entre nós, se costuma 
ter pouca consideração. 

Não ha muito que um juiz injuriou na 
imprensa um conselheiro da corôa, e quando 
todo o mundo esperava vêr desafirontado o 
ministro ou provado plenamente o que se 
lhe havia assacado, vê-se o juiz continuar 
a exercer o seu lugar mui descansadamente, 
dando em o seu proceder ulterior um tes- 
temunho de que fallou assim do ministro 
para fins politicos, não por desejo de vêr 
perseguido o crime. 

O publico ficou entendendo que, n'este 
paiz, um subalterno póde impunemente in- 
juriar e caluminar até um seu superior! 
Na sexta feira sahiu d'aqui outro offi- 
cial com mais alguns soldados de cavalleria 
em direcção a Arganil para conduzir João 
Brandão, se o juiz substiluto quizer que 
elle venha. Espera-se que chegue hoje de 
tarde ou ámanhã de manhã. 

O digno administrador do concelho de 
Mortagua logrou prender Manoel Nogueira, 
de Pomares, no mesmo concelho, pronua- 
ciado na comarca de Pombal por ter assas- 
sinado barbaramento Manoel Pereira, da 
Marmelleira, tambem concelho de Mortagua. 
O assassinato foi feito no termo de 
Ancião, comarca de Pombal, no dia 8 de 
setembro de 1859, quando voltavam am- 
bos do Alemtejo. O tal Manoel Nogueira 
entendeu que devia augmentar os seus fun- 
dos pecuniarios com os do companheiro e 
para isso assassinuu-o | 

Ainda ha tres dias aqui andaram a pe- 
dir para se poderem transportar para Oli- 
veira do Conde os pobres naufragos do ca- 
hique «Nazareth», já a imprensa notícia ou- 


onde apparecem criminosos tão andazes, que 
mesmo na cadeis se refusam 4 obediencia 
das ordens des authoridades superiores; onde 


tro naufrágio acontecido tambem proximo 
4 Figueira! Teem sido frequentes n'estes dias 


ERA 


CoMMERCIO DO PORTO. 


- e 


REI imo innaria até É ssassino, parémh, (vi desvindo por úma 
s desast aritimos. Sobre este ultimo quesêlta cóntinnaria até ao fim do mez, sén-, do assassino, parém, (oi « E 1 
a aconimbo e É mulher no momento em que descarregava a pesca, servindo-nos da linguagem popular, 


diz o «Conimbricenses o soguinte: 

« No dia 19 da corrente foi entontra- 
do no mar, por uma lancha de pescadores 
de Buarcos, concelho da Figueira, um bote 
com seis pessons, de que se compunha & 
tripulação da galeota hollandeza «Jacob Mar- 
garteha», capitão J, K. Kampen, que foi a 
pique 40 milhas a este do Cabo Mondego, 
no dia 16 do corrente, pelas 10 horas do 
dia. 

« O navio era de BO tonelladas e ti- 
nha sabido d'Anvers para Smyrna com um 
carregamento de genebra, assucar, agua de 
colonia e mais miudezas. » 


SILVES 20 DE SETEMBRO. 
(Corresp. particular.) E 

A mineralogia está hoje altrabindo a 
altenção d'uma grande parto dos capitalis- 
tos e proprietarios d'esta provincia; é quasi 
uma mania que os domina: por todsa parte 
“se fazem explorações e se ubrem minas, Al- 
gumas teem já dado lucros e outras promet- 
tem vantagens a0s exploradores. 

O cobre é o metal procurado, mas como 
nem sempre o resultado corresponde á es- 
peclativa dos exploradores, algumas leem sido 
abandonados, ou por nada produzirem ou 
porque apenss se tem encontrado ferro, u 
- que não salisfaz aos seus desejos. 

k 


mino mais a 
Meo dado é a de S. Domingos, si- 
tuada no monte d'este nome, pertencente 
av concelhe de Mertola, districto de Beja. 
Tem produzido cobre em grande escala, não, 
Eno inferior a tres ou quatro o. numero 
dos, lg ios constantemente á carga. do mi- 
neral; além d'este, tem tambem apparecido 
prata, é ba fundamento, ségundo ouvimos, 
para esperar ensontrat-se ouro, y 
Esta mina foi. primeiro explorada por 
portuguezes, que não tendo obtido prompto 
resultado, a abandonaram; foi posteriormente 
explorada por uma companhia hespanhola, 
mas esta, não tendo tambem u- perseverança: 
negessaria em laes especulações, a lrespassa- 
* vam a uma companhia franceza, a qual den- 
tro em pouco tempo tem obtido conside 
veis lucros da exploração, 
A villa de Mertola polia ter 


bissarol) 
- recebido | 
imensos benefícios d'esta industria, porque 


foro ponto penca esculhido pars o de- 
ito do mineral; porém, ao contrario, tem 
Edo consideravelmente prejudicada, por se 
ter opposto a camara a que alli 'se estabe-. 
lecesse este deposito, temendo que fosso ori- 
gem de alguma epidemia ! 

o tado fui que estal 
deposito no logar chamado o Pomarão, na mar- 
gem esquerda do Guadiana, ahi se tem esta- 
belecido grande numero de habitantes, que 
abandonando Mertola, alli teem edificado uma: 
povoação já muito consideravel e Ilgrescen- 
le, e o mesmo tem acontecido em S. Do- 
mingos, onde já se acha edificada uma po- 
vosção bastante consideravel, que d'autes 
não existia, ) 
coorNa da feita “pela 

ingos a Pomarão lnvia uma out 
voação com o nome de Santa Anna de Cam- 
bas, que tem igualmente angmentado muito. 
A companhia está dando coméço a um 
caminho de ferro. destinado á cundueção do 
mineral desde o locol da mina a Pomarão, 
local do deposito e embarque. 

Oxalá que igual resultado tirem autros 
exploradures desta industria, de que tentes 
vantagens podem vir no paiz. 

Consta que em Faro se tem vendido o 
figo d i 
bas, 


e d: a 1:500 réis o peça [2 arro- 
) á bôca do tulha, E considerado bom 

e alé excessivo esle preço. sed 
Em Silves e Portimão ainda não está 
fixado O preço, mas é de erêr não será in- 
ferior áquelle, por ter sido bastante a novi- 
dade perdida por causa das chuvas, que teem 
-— havido em diversos dias d'este mez Ainda 
que não teem sido continuas, leem causado 
bastantes prejuizos, porque sendo a sêcen 
feita em esteiras collocudas nos campos e 
montes, sempre o figo apanha chuva, quando 
esta vem durante a sêce 
E” erronea a opinião que ha nas .pro- 
xincias do norte a respeito da preparação do 
figo sêeco, julgando muitos até que é pro- 
parado d'um modo um pouco: nojoso, o que 
não obsla a que seja appetecido, como se 
prova pelo grande consumo ; cesse, porém, 
toda a repugnancia, sabendo-se que o figo 
nenhuma outra preparação mais. sofive do que 
ser sêcco ao sol, collocado sobre esteiras, 
sendo depois, o que é preparado, com mais 
esmero, lavado em ngus, em que se lança 
uma «uuito diminuta porção de azeite, que 
tem por fim conserval-o sem erear farinha 
e bicho; mas esta preparação raras vezes é 
dito no destinado é exportação, que depois 
sêcco é separado pelas diferentes quali-. 

dades é enceirado. 

Não tem havido nos lrabalhos da draga 
de Portimão tanta stividade como seria 
para desejar, o que é devido 4 dificuldade 
em obter os malerisfs necessarios, queixon-. 
do-se o engenheiro inglez encarsegado de. 
montar de não serem promplamente satis- 
feitos as suas exigencias de gialeriaes. Cons- 
1a que elle, desgostoso não só pur isso, mas 


seu ajuste na parte monetaria -quizeta re- 
tirar-se, conseguindo evitar este passo al- 
guns cavalheiros d'aquella villa, até que de 
Lisboa haja resposta, so que a tal respei 

so representou, sendo d'entre estes o erçãa 
deputádo por aquello circulo Francisco d'Al- 
meida Bivor, a cujos esforços, principalme 
te, se deve este melhoramento para aquella 


NOTICIARI 


Os contemporaneos portugue- 

zes hespauhoes é brazileiros. — O 
distincio . escriplor o snr, Antonio Augusto 
Teixeira dy Vasconcellos, vai brevemente con- 
* Vinuar, em Pariz, esta sua importantissima 
obra, pois acaba de chegar a esta cidade de 


portante e que melhor]. 


belecendo-se o| 


ra po-! 


alé por não se ter cabalmente satisfeito ao |. 


do Os vinhos baratos os mais procurados - 
mercado colonial estara fiuito pára- 
Iysado; Os arrozes, porém, alcançayam melho- 
res os € mais subirão sê 0 mau tempo 
con b j q | 

Tinham principiado as verídos de las e 
havia esperânças de que se obteriam bons 
preços. E 3 ) 

A colheita de trigo estava quasi termi- 
nada, sendo.um pouco menos Jo que uma co- 
Ibeita média, e em alguns districtos a qualida- 
de é inferior, em vista do que os preços con- 
servar-se-hãu firmes. . 

Eleição — No domingo reuniu-se no 
edificio da Bolsa a assembléa geral da As- 
sociação Benefica dos Ourives do Porto, para 
proceder á eleição da direcção e commissão 
fiscal, cujo resultado foi o seguinte: 

á DIRECÇÃO ' 
Presidente 0 snr. Luiz José Nunes. . 
Vice-presidente o sar., Jacintho Pinto 

das Neves. ; 

Thesoureiro o sur, José Pintà Leitão. 

).º secretario o snr. José da Costa Lobão, 

2.º dito o snr. José Aniceto Pinto Mon- 
teiro.. dna 
“o Directoresos snes. Joaquim Pinto Vieira 
da Fonseca, Joaquim Pereira, Loureiro Lima 
Vallente, Joaquim Rodrigo Pinto, Vicente 
Manoel de Moura, João Pereira Vieira de 
Souza Magalhães, e Marcos Dias d'Oliveira. 
Comissão, fiscal. do. contas os snrs. 
Cosme Martius da Ceuz, Augusto. Pinto Mo- 
reira da Costa e Francisco Pereira Lôureiro. 
praga dos ratoneiros. —De an- 
te-hontem para hontem, logo no principiv 
da monte, foram alguns quintaes das casas 
do lado oriental da rua do Almada assol- 
tados pelos ratonciros, que foram desaloja- 
dos com alguns tiros disparados pelos mo- 
radores. Não tomsraro, ainda assim, mêdo. e, 
mais tarde voltaram, », entrando dentro da 
cása do snr: José Pereira Reis, roubaram dif- 
ferentes objectos. Os quintaes d'aquelle sitio 
dão para o Laraujal, 

Tambem, ante-hontem , no quintal da 
casa siluada ao cimo da rua da Cordoaria 
Velha , em frente das Virtudes, onde mora 
um nosso amigo, entreram Os ratoneiros pe- 
lo lado de Mirogaya e roubaram todos os 
canos de chumbo, que conduzem a agua de” 
bica para os tanques.  .. k 

Quando cessará esta praga? sr 

Roubo, — O snr. Bernardo Gonçalves 
Mamede» está, ha tempos ; n'uma quinta, 
deixando ss chaves da sua casa da rua de 
Santa) Calharina entregues à pessoa de toda 
a sua confiança. 

Vindo de tempos a tempos à cidade, de to= 
dasas vezes dava pela falta de diferentes óbju- 
close encontrava arrombadas algumas gavelss. 
Perdia-se em conjecturas, sem poder desco- 
beir quem fosse o ladrão, porque da pessoa 
em poder de quem paravowm as chaves nem 
por sombras suspeitava, 

“Afinal, algons; indicios o levaram à 
desconfiar de um seu criado: que fôra, na- 
tural de Barcellos, por nome Antonio G 


Recorreu aos regecores de Santo Ilde: 
fonso, Victoria-e Miragaya, e, pelas diligen- 


cias que estes empregaram, verificou-se que 
oram bem fundadas as desconfianças. 

O homem foi preso, confessou que en- 
trava na casa com chaves falsas, que linha 
v roubo em duas caixas e indicou onde el- 
las se achavam —uma em Miragaya e outra 
na Praça de Carlus Alberto. 

Nas duas caixas appareceram, alem de 
uma grande porção de roupa, muitos objectos 
Uouto ata, e dinheiro. 

De 80. garrafas de vinho que tambem ti- 
nham roubado só appareceram 21. ã 

O roubo é calculado n'um valor exce- 
dente a 600000 rs. o, 
Feira de S. Miguel. — Já se co- 
meçou a levantar as barracas para esta feira 
no largo do Cordosria. Este anno as quin- 
quilherias tomam o lado do poente, as no- 
zes o lado do nascente, as barracas de co- 
mestiveis o lado norte e as padeiras e do- 
ceiras q lado sul, 

Faliecimento. — Hontem | faleceu, 
victima d'um ataque apopletico, o snr; João 
Albuquerque Mello Pervira de Caceres. 

Os oficios funebres teem logar ámanhã 


litas. 

Qutro. — Tambem, falleceu hontem 
o sur. Joao Francisco Rodrigues, proprieta- 
rio d'um estabelecimento. de. cordoaria na 
Torre da Marca, 

Os responsos de sepultura devem ter 
logar hoje às Ave-Marias na capella dos ter- 
veiros de Nossa Senhora do Carmo. 
Passageiros,--O vapor «Lisboa» en- 
trado bontem pela 1 hora da tarde vinde de 
Lisuga, conduziu a seu bordo 79 
entre elles os seguintes: 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel-, 
los; Thomaz Pereira da Costa, José Bernar- 
do,da Costa Castello Branco, Josquim Ave- 
lino Pinto Guimarães e sua filha, José dos 
Santos Luiz, Albino Peixoto Ribeiro, Anto- 
io Ferreira de Souza, José de, Castro Pires. 
da Cunha, Manoel de Tavares Guerreiros, Ma- 
noel, José Itobello, Egidio Gonçalves da Ro- 
cha; D. Filippe de Souza Holstein. 


| 


| 
passageiros, | 


cretos de 14 a 19 do corrente foram trans- 
feridos o bacharel José Maria de Andrade 


és 10 horas na igreja dos extinctos carme-|. 


[tinha recusado & 


Bespachos judiciarios. — Por de-. 


pistola, assim foi fénistrado O sem alvo. 
Ninguem figon ferido. O assassino (ui: preso. 
Diz-se que elle é demente. » 

Um despacho de Pariz, porém, pública- 
do nos jornses hespanhoes hoje recebidos 


desmente a untivia destê altentado. 


Anecdota historica, — 4 a Ga- 
zeta da Prussiny publica a seguinte curivsa 
anecdota, que, na aclualidade, tem, bastante 
segnificação : 

“4 6 de julho de 1809, o general 
francez Nadel, á frente d'um. destacamento 
de soldados, arrombou as portas do palacio 
pontifcio em Roma e entrou no gabinete 
onde estava o Papa escrevendo e intimou 
aeste a ordem de Napolvão I, para que 
renunciasse é soberania temporal dos seus 
Estados. 

Pio VII respondeu : 

— Não. 

O Santo Padre foi obrigado a passar por 
uma janella cn, melter-se n'um coche, em 
que foi conduzido por Florença, Savona e 
Grenoble até Fontainebleau, Quando chegou 
ás fronteiras de França, o veneravel preso 
foi entregue aos gendarmes, que de marcha 
em marcha o iam entregando, uns aos ou- 
tros. Um dos commandantes, tendo de dar o 
resibo, e como não tinha modêlo para seguir, 
escreveu assim: 

« Recebium Papa com bôa ssude. » 

Esírcia de um medico. — Lê-se 
na «Revista dos arrabuldes do Pariz»: 

« Perto de uma quinta, cujo berdeiro 
tinha reunido muitos amigos, estayaum pa- 
lacio alugado a dous estrangeiros, um ca- 
valheiro e uma dama: 

A dama era mui 
que se achavam na quinta dili 
contral-a nos seis passeios. 

Una tarde, o cavalheiro que habitava 
o palacio, e que era o barão S homem 
de 35 annos, com ar nobre, feições distin- 
clas, physionomia energica e apaixonada, 
apresentou-se na quinta e perguntou, se en- 
tre osconyivas, que tinham acabado de jan- 
tar e estavam á meza, havia um médico, 

— Eu, sur. — disse vu doutor X... 

— Tendea, bondade de me acompanhar; 
Ho no palacio visinho uma, pessoa que pre- 
cisa os vossus servicos. EEN las 2 

Chegando, 30 palacio, o doutor foi, le- 
vado, á presença da joven e bella dama, que 
estava deitada num canapé;, pallida e mo- 
ribunda, Examinou-a e disse com terror ao 
barão, que sobre elle fixava uma. vista som- 
brisa: 

— Porém, snr., esta dama... 

— Tomou veneno ! 

— Já o sabeis? 

— Pui eu que lh'o dei | 

— Ab | — exclamou o doutor, recuando 
allerrado, h 

— Não abnsareis da confissão que, me 
escapoi; — disse o. barão — não me denun- 
ciareis ? t - 

Porém snr., é o meu dever! — disse 

ox émulao 00 0 
a de mim, — retorquiu o 
mas sim d'esta mulher, que é pre- 
ciso salvar: Se ella morre, disparo uma pis- 
tola na minha cabeça; se a salvses, sou rico 
e dar-vos-hei quanto exigirdes. 

O doutor pôz mãos á obra, e foi tão fe- 
liz, que pôde salvar a doente. ' 

O barão lestemunãou-lhe o mais vivo 


bella e 05 mancebos 
genciavam en- 


pleta do drama que se linha passado no 
palacio. 

A joven dama era uma viuva que elle 
adorava « que devia esposar. 

Um accesso de ciume desvairou a razão 
do futuro esposo, 

- Depois de ter dado o veneno 4 sua des- 
posada, ía suicidar-se quando uma prova ir- 
recusavel lhe demonstrou a injustiça das suas 
suspeilas. 

— Resliluiste-m'a, — disse elle ao dou- 
tor — e por grande que seja a minha fortuna, 
não sou bastante rico para pagar um lal 
serviço. Que quereis? 

— Não pretendo arruinar-vos; — respon- 
dêu generosamente o doutor — a minha pas 
&a será a que eu pediria por qualquer outra 
doença. 

U barão apresentou uma carteira aberta 
e o doutor pegou n'uma só nota dobanco. 

Na manhã seguinte, o barão deixou q 
palacio e o doutor recebeu a carteira que 
que continha sessenta mil 
francos. » E: 

Mosaico. — A marinha russa tem no 
mar 222 navios, dos quaes 186 são de va- 
por;e, alem d'isso, 300 canhoneiras. 

= O general Cialdint, que ultimamente 
bateu Lamoriciêre, é modenez. Pertence: , 
bem como o general Fanti, sen palricio, aos 
cagaiores do Porto é fomou parte na guérra 
de Hespanha contra vs carlistas. Comman- 


dou na ultima guerra da Italia a 4.º di- 
visão do exercito sardo e foi o heroes da 
(batalha de Palestro sendo promovido no 


campo ao posto de tenente general: que hoje 
(tem. A divisão Cialdini disparou os ultimos 
tiros da campanha de alia, na ponte do 
Diabo, no mesino dia em que se assignou o 
|armislício. 

— O principe Luciano Murat, hoje as- 
irante 20 tbrono de Napoles, tem 57 aanos. 
turante o eclypse da familia Bonaparte, vie 


sctual delegado do procurador regio junto ag 
juizo de direito ds comarca de Vizeu, para 
identico lugar da 3.ºvara da comarca do 
Porto; eo bacbarel João AbelCorrêa Martins, 
actual delegado na comarca de Trancozo p 
a de Vizeu, 

Arrematação de fóros. — No dis 
2 de nôvembro peraúte O «nr. governador 
civil de Braga, teem de ser srrematados fó- 
ros incorpúrados ne fazenda nacional avalja- 
dos em 7608435 15. pertencentes no conce- 
lo dé Celorico de Basto. 

Wentativa de regicidio. — O «ti- 
mes» de 18 do corrente, que hontem se re- 


cia de tm altentado contra 4 vida de Luiz 
Napoleão na sua passagem em Tonlon, re- 
ferindo-se à wma csrtã com data de 13. Eis 


passagem para aquella capita). 

Noticias commerciães. > Cartas 
de Londres de 19 recebidas pelo vapór «Mi- 
nho» dizein que havia animação ho 
mercado de vinhos, bavando esperanças de 


O que se lé n'aquelle jornal : 

« Toulon 13 de setembro. — Uma pes- 
soa disparou uma pistols sobre o imperador 
duronte a sua estada em Toulon. O braço 


ara, 


cebeu pelo vapor imglez «Minho», dá noti-| 


veu do rendimento d'um colegio de meninas 
ue sua esposa dirigia. 

— Segundo diz um jornal de Londres, 
ha em Napoles 180 conventos de freiras. 
4 áres de superficie que oceupam estes con- 
| ventos e é 
de toda a de. 

=. A população de Argel comprehendia 
let 1857 perto de 2:500:000 rabes, kabi- 
|Ins, negros e judens, e 180.000 europeus, 
jemtré us quaes se contavam 90:000 france- 
|zes sómente. 

——  — 


| (convuxicaDo.) 


| E grande a auencia dos banhistas 
(nesta praia, menos da classe do povo, que 
só para novembro é que costuma ler a 
maior concorrencia, pois os mezes de no- 
vembro e dezembro é a quadra mais pre- 
ad por esta classe para tomar os ba- 
autos, 


reconhecimento e fez-lhe uma revelação com-. 


moiiStitue uma quinta parte) 


O mar, desde que entrou miQuadra da, 


não tem dado quesi nada, porém no sab- 
bado, em compensação, houve muito caran- 
gusjo e dizem-nos que as rêdes todas 
zeram porto de quinhentos mil :6is em di- 
nirico. Ora isto já é alguma cousa. Des 
Muronos a esta infeliz classe piscatoria mui- 
tos dias como o de 22 do corrente. 

Tecm havido por aqui nas habitações 
dos snrs, Veigas, da villa da Feira, e snrs. 
Joaquim de Sá Couto e José Moreira da 
Costa, de Oleiro, reuniões muito concorri- 
das e animadas, aoude a menina Ribas tem 
cantado graciosas modinhas com aquelle 
Jesembaraço e graça que lhe é natural, O 
sor. Ribas, pai, lem executado diflicilimas 
peças na sua rebeca. Para fazer o elugiu 
deste distincto professor bastará proferir. o 
seu nome. Ao sor.- Hypolito, é que ainda 
não tivemos 'o gôsto de ouvir locar na sua 
flauta. Estes snrs. leem captado as geraes 
sympathias pelas suas manciras urbanas é 
delicadas. 


nas 
Espinho, 24 de setembro de 1860. .. 
o as asaA 
EXTERIOR. : 
Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
19, do Havre de 17 dê Bróxollas de 18, 
ede Inglaterra (pelo vapor «Minho»] de 20. 
Segundo o que se depreliende das dif- 
ferentes notícias, o. general Cinldini tinha 
ocenpado com a sua divisão as. fortes pos 
ções de Torre de Jesi, de Ossimo, e de Cas- 
telli Dardo, entre Ancona e as tropas de L 
moricióre, impedindo este de enviar refor- 
ços dquella, praça. ] ' 
Lamoriciêre, querendo . restabelecer. as 
suas communicações com Ancona, atacou com 
11:000 homens as tropas piemontezas. em 
Castell; Dardo, empenhando um renhido com- 
bato em que foram derrotadas as tropas pon- 
tífícias, deixando em poder dos piemontezes 
800 prisioneiros, 6 peças e uma bandeira 
Lamoriciêre pôde refugiar-se em Anco- 
na, com os restos da sua cavallaria. 
Ancona foi investida por mar e por ler- 
ra. A esquadra sarda napolitana estava fun- 
diada na bahia. À fragata dean «Victor 
Emmanu e», que lem o, pavilh o do vi 
almirante Persano, estava na feanlo, da. 
nha, a uís mil e cem metros da forlaleza. 
Um despacho telegraphico dá noticia de ter 
rompido o ataque por mar e por ferra. Acre- 
ililaya-se que à praça seria obrigada a capi- 
tular. x : 
As notícias de Turin dizem que o exer- 
cito francez se limitará a dellender a cida- 
de de Roma, em quanto alli estiver o San- 
to Padre, mas que não combalerá o movi- 
mento, nos outros pontos do, territorio cha- 
mádo patrimonio de S. Pedro. vi 
Ainda que se suppõe que Napoleão Tl 
não gosta do caminho que levam as cousas 
na Jalia e que preferia as estipulações ds 
paz de Villafranca, allicma-se em Turia que 


não jinlertomperá as suas relações Com q 


iemonte, ria: Em 
Fang 


le, Quo necessaria 
lempo está obrigado a unir-se à e 
formar causa comuiy com elia em certas 
eventualidades possiveis. 

A retirada do embaixador francez, de 
Turiu é considerada como elíeito da posição 
excepcional em que se acha o governo fran- 
tez e não comu symploma de mudança de 
politica, pois que Cialdini, Farini e ultima- 
mente o cunde Árese deram conhecimento 
ao imperador Napoleão das resoluções do 
governo piemuntez, e, segundo se allirma, 
a resposta de Napoleão JL não foi de na- 
lureza que desanimasse o gabinete de Turin, 

Segundo as, holícias de Napoles, a si- 
tuação alli ainda está complicada. | 

A desintelligencia entre, Garibaldi e Ca- 
vour manifestou por mais, dous actos signi- 
ficativos;: pôz em, liberdade, dirigindo-lbe 
desculpas olliciaes, os mewbros do comité 
anti-augexionista, presos a 7 de dezembro, 
e Mr, Depretis pro-dictador ua Sicilia e ami- 
go de Cavour, bindo a Napoles fallar. com 
Garibaldi, foi por este recebido de modo 
que, Mr. Depretis resolveu da: a sus de- 
missão. K p 
Por outro lado não póde dizer-se que 
Garibaldi nada tem já que receiar em Napo- 
les. U rpi Francisco IL estava á frente de 
25:000 homens, formados pela guarda, real, 
torpo estrangeiro e corpo dos Abruzos, que 
foi unir-se-lhe, e tinha a seu lado os seus 
dous irmãos, conde de Trani e conde de 
Caserta, e o valente general Bosco, que já 
tinha dirigido um forte reconhecimento entre 
Fondi ea [fronteira romanas Às. praças de 
Capua e Guela estavam bem abastucidas é 
armadas. Não pode portanto, dizer-se. que a 
questão de Napules está resolvida: 

Segundo os jornses allemães, o gover- 
no ausiriaco não intervirá nos estados ro- 
manos. O barao de Bach, embaixador da 
Austria em Roma, declarou ao cardeal Au- 
tonelli que o seu governo, em quanto não 
fosse directamente alacado, não yeria mo- 
tivo para uma intervenção. 

As notícias de Vienna dizem, apesar d'isto 
que a Austria protestará contra o procedimen- 
to do Piemonte, e fará as suas reservas em 
iqusnto ao principio da não intervenção. 

No meio de todas estas agitações e in- 
certezas, ningueiy póde prevêr os incidentes 
da siluação da Italia, que póle bem receiar- 
[se que seja o prologo de uma guerra con- 
úinental, 


MEMORANDUM DO PIEMONTE. 


Já é conhecido o texto do Memoran- 
idum, que O governo piemontez dirigiu no 
dia 42 do corrente dos seus representan- 
|tes no. estrangeiro. para explicar os motivos | 
Ide sua conducta nos Estados romanos. 
|] Eis o referido documento, que lrans- 
lcrevemos do «Jornal do Commercio»: 

« A paz de Villsfrauca, tendo mantido 
aos italianos o direito de disporem da sua 
sorte, facilitou ás púpulsções de muitas pro- 
vincias do norte e-do centro da Peninsula 
[ilalica os meios de substituir aos governos 
sujeitos á influencia estrangeira O goverad 
nacionsl do rei Victor Manoel. 

Esta importante transformação tem si- 


que tenha sido prejudicado nenhum dos 
principios sobre os quaes assenta a ordem 
social. 

Os acontecimentos passados na Emilia e 
aa Toscana provgram à Europa que os itali- 
nos, em-vez de serem movidos pelas paixões 
anarchicas, unicamente queriam ser governa- 
dos por meio de instituições livres e nacionses. 

Se aquella transformação podesse ter 
sido extensiva a toda a Peninsula, a ques- 
tão italiana estaria já resolvida. 

4 Italia, nesse caso, séria já um elo- 
mento de paz e.de ordem, em vez de es- 
tar sendo considerada pela Europa como cau- 
sa de apprehensões e de perigos, mais ou 
menos proximos, id 

Desgraçadamente, a paz de Villnfranca 
não pôde comptehender sendo uia parte da 
Utalia. Deixou Veneza sujeita ao dominio da 
Austia , o não promoveu nenhuma alteração 
na Itolia meridional , nem nas provinciss que 

icaram sob o governo da Santa Sé. 

Não lemos intenção de tratar n'este lo- 
gar da questão de Veneza. A, este respeito 
unicamente racordaremos que, em quanto esta 
questão não fôr resolvida, a Europa não po- 
derá gozar de paz que Seja duravel esincera. 
Permanecerá sempre; ne Mtalio uma causa pos 
derasa de perturbação e de revoltas, a qual, 
não obstante. os esforços, dos respectivos go- 
vernos, estará constantemente anraçando. o 
centro do coutinunte com a insurreição q 
com a guerra. Emi DR 
tempo a solução d'esta pe.eod 
que seja a sympathia ada pela ca 


ADA 
inspir 


| do bom direito e pela sorto cada vez; mais 


sditosa dos, venezianos , 
por tal, forma RrsaEsipaça pelas consequen= 
cias incalenlaveis de uma guerra, manifesta 
desejo tão imperioso. e necessidade tão ins 
tante % gozar a paz, que não seria prudente 
deixar do; respeilar ácerca d'este ponto à sua 
vontade, potteguél o sámuniv uolgina O 

Não acontece o mesmo pelo que diz res- 
»peito ás questões do centro e do meio-dia 
da Peninsula, P Ia : 

O rei de Napoles, ligado ao systema Lra- 
dicional de politica, que não fui menos 
tal á sua familia do que a elle proprio, 
que subia ao throno logo manifestou as 
uas ideias em opposição aos, sénlimentos 
ntra os 


nações 


- Europa está 


urprehendes g £ 
A transformação que houve no ré de 
Napoles, não obstante ter sido operada por 
tneios menos pacilicus e regulares do que a 
transformação da lalia central, não é menos 
legitima, e as suas consequencias são igual- 
mente favoraveis aos verdadeiros interesses 
da vrdem, e á consolidação do equilibrio eu- 
Fopeu,. ! pisdi E 228) 
Quando a- Sicilia e Napoles formarem 
parte integrante da grande familia italiana, 
os inimigos dos lbronos não poderão. apre- 
sentar nenhuiu argumento valioso contra os. 
principios monarelucos; as paixões revolu-, 
Clouarias não lerão é sua disposição 0 lhea- 
tro onde os mais; insensatos, especuladores 
tenham probabilidade de produzir efeito, ou 
pelo menos de suscilarem a sympalhia dos, 
antibos generosos. 
Se as duas grandes regiões do noete 
do meiu-dia da Peninsula não estiverem 
paradas por algumas provineias em situação. 
lastimosa, será possivel esperar que a alia 
entre, finalmente, em uma éra pacilica é que” 
bossa acabar com lodas as preoccupações eu-, 
ropéas. 
Tendo-se recusado o governo: romano 
a lomar parte, por qualquer fórma, no gran= 
de movimento nacional, continuando 8 com- 
batel-o com, a ais lamentavel insjstencias 
tua muito que está luctando com as povos- 
ções que se não puderam separar do seu do- 
mimo. Para as conservar, para impedil-as 
de mauifestar os sentimentos nacionses de 
que estão dominadas, usou até do poder es- 
piritual que'a Providencia lhe contou para 
um desuuo bem diflerente do que se póde 
ligar á parte politica do governo, Apr esen< 
tando as, populações catholicas em quadro 
tarregado e falso, appellando apaixonadamen= 
te ao sentimento religioso, ou mais propria- 
mente ao fanatismo, que ainda tanto impéra 
em certas classes pouco esclarecidas da so- 
ciedade, Por estes meios obteve dinheiro o 
bomens de ditlsrentes: pontos da Buropa, 
formando um exercito composto, quasi: ex= 
clusivamente, de individuos estrangeiros, não 
sómente aos Estados Romanos, mes a toda a 
Malia 
Estava reservado sos Estadus Romanos 
o apresentar, no seculo em que tivemos 
o rarv 6 doloroso especiaculo de um govers 
nu reduzido a sómente poder manter a sua 
aulhuridade sobre vsseus vassallos, por meio; 
dos mercenarios estrangeiros, cegos pelo fas 
nstismo, ou animados pelo engudo de pru= 
messas que unicamente 'se podem resitsary 
arremeçando á desgraça povoações inteiras, 
Estes factos provocam em subido punto 
a indignação dos italianos que já conquistas 
ram a liberdade, Dominados pela spapatbia 
para com seus irmãos da Ombrise das Mar+ 
cas, manifestam por toda a parte o desejo 
de; concorrer para fazer cessar uma suua- 
cão, que é um ullroje sos principios da jus- 
liça evda humanidade, e que olivudew pos 
derosamente o sentimento nacional. 
U governo do rei, participando: d'esta 
dolorosa comoção que era geral, julgóu dé« 
ver até agora prevenir ou impedir qualquer 
tentstiva desordenada para libertar os povos 
da Ombria e das Marcas do jugo quo os 


do realizada com ordem. admiravel, e sem 


opprime; não pódedeixar de consiguar u'uga 


e 


aloes, , o governo do rei 
Sn om fsce da Talia; é 


e 
te logar que a irritação recrescente das po; 
vonções, não póde ser contida mais tempo, 
sem recorrer á força e ás providencias vio- 
Jentas, Além esta penderação, cumpre obser- 
tendo triumphado a revolução de 
p não se podia fazer parar na fron- 
teira: dos. Estados Romanos, tanto: mais que 
n'essosponto, é reclmoda. por abusos não 


su 


EM Seas 
a para las e Maç rar, 


- |geiro, recebeu ordem de deixar Turin. 


O COMMERLUIO DO PORTO. 


At O combate, que fai curto mas encar-| 
niçado, dá os seguintes resultados : 

Eimpedida a juneção do corpo de exer-| 
eitodo general Lamoricitre com o resto das| 
suas tropas em Ancona, Fieram-se 600 pri- 
sioneiros ; foram tomadas seis peças de ar- 
tilheria e-uma bandeira: 

“Os feridos do inimigo, entre os qhaes 
se conta o general Pimodan, cahiram em 
poder do. general Cisldini, 

As perdas do inimigo são consideraveis.| 

Uma eolumna de. 4:000 homens, que 
fez uma sortida de Ancona e tomou parte 
no combate, foi obrigada a retirar. Está sen- 
do perseguida pelas tropas redes. 

A nossa esquadra rompeu o fogo contra 
jÂncona. » 


Os mesmos jornses publicam tsmbem os 
seguintes ilespachos : 

TRIESTE 20.0 vapor francez «Seirie 
el-hone», que bontem sahiu de Ancona, 
lraz.a nolícia de que um ataque sobre An- 
cona linha começado do lado de terra. Dez 
navios sardos e napolitanos tinham chegado 
4 vista da cidade, é esperava-se um ataque 
do lado-do mar. - E 
“O TURIN 18. — A" excopção do barão Tal- 
leyrand, até agora nenhum ministro estran- 
Os prisioneiros de guerra feitos em 
rlandeze 
| Semi 


“chegou aqui, prisio- 


imeira vez, se deixarem arrastar a 


comsi) as 
história nos 
mari na 


o, 


Pp os. 
=] cedao 


bo ma ra, expózesse 4 Peninsula 


tor 


e 
italianos, Que sempre teem attendido aos Eae 
E 5, e que lhe confiaram o 


le dirigir o 


movimento na- 


O, Se apressou a conceder- 


E 
é 


estão 
“plo tico 
cio é den a 


a 
ent 


sacih, | cónicor 

alencia do Santo Padre de qualquer aggres- 

são, ou de | prior, perita, porque o go- 

i rá sempre conciliar Os gran- 

interesses, da Italia com o respeito de- 

vido so augusto chefe religião, à qualo 
paiz está sinceramente ligado, 

v: Procedendo. d'este modo, está conven- 
cido que não escandalisa os sentimentos dos 
calhoraa corgipeEsidoh, q fupes; mão Con 
funde: 9. pode temporal, de que a côrte 

FRlôrial altar ldeesdida Uuranté um periodo 
da sun historia, comi o poder espiritual 


ne 
é a base eterna a insbálsvel da sua CÁ 
E) as n 
idade dos sentituentos patrioticos que 


ntom por todaa Italia fará lembrar 


ao Soberano Pontilice, que ha apenas alguns 
annos, foi “EO blitne LET dor d'este 


grande movimento nacional, O vêo com que 
conselheiros animados. por interesses inunda- 
nos, pretenderam ofluscur-lhe a. vista, ras- 
gar-se-ha, a então, reconhecendo que a re- 
genetação da Italia está nos iestgnivs da Pro- 

idencia, tornsrá a ser o pai dos italianos, 


como nunca deixou de-ser o pai augusto e 


venerondo, de todos os | fieis. dg 
kd de de setembro de 1860.» 


<pul nivo qtdes 


» DESPACHOS TELEGRAPHICOS.. 


; unia entrévista” no 


á abnúnciam à morte do principe Milosch. 


a esta sollicita goh grenon que as 
's tropas entrass ia e nas Mar-|xeira, 200 resteas 


Lúavédo « Filhos, 


| pará: defênder a resi-[a 


je o espectaculo da |4 


(à! 


e 

ERLIN 19 à tarde. — O principo Re- 
gente chegará a Varsovia na tarde de 13 
de outubro. O imperador Alexandre, o prin- 
cipe regente é oi d' Austria, lerão 
de outubro. Pelo 


que respeita nos ibinistros que di 
penhar os soberanos, nada foi ainda decidido. 
VIENNA 19. Os jornses de Vienna, 


PARTE COMMERCIAL. 


“PORTO, 26 DE SETEMBRO. 
+» CANBIOS SOBR “LONDRES. 
in Poti 543/40 58%, 


Wit 

O) ALEANDEGA DOSPOlTO, 

Receita d'alfandega de 1a 24 de > 
setembro . 145:824$799 


sa 


IDEM.—Na galera Castró 4º, oares Tei- 
de os q. andão, 2 

' És (PAS 
Rá T Oo BA) Viuva 


55 caixões cum pomada de cebo 


200 “ditos com velias de dito. + 


barea Joren Ermelin d. Alves 

de pinho; J. de Carvalho, 15 

lhas é 1 caixas tom nozes; A M. 

caixões com balatas e | barriga com 

B. F. Braga, 4 fardos com fio da 

de linho e 1 caixão com flo de vela; José Couto 
dos Santos, 10 barris com peixe salgado. 

10EM.—Na galera Olinda, D. Couto dos Santos, 


90 caixões com cebola; o 
PERNAMBUI Pein LA ad Esperança, E. J. 
dos ia Guimarães, 2 vol. com rolhas. 
; IDÉM.—No brigue .S. Manoel 1.º, E, José Guo- 
calves da Silva, 2 caixões com vinho. 
“BAMIA.—Na barca Douro, M. P. Guimarães é 
Silva, 20 barris com litros 2228,056 de azeite. 


LIVERPOOL.—No vapor Cint 
29 cáixos com fructa; M, 4 
com lá e 15 princlões de 
Cothurno, 21 carneiros, vivos) 
bolas e 123 vol. «cdr! Patdida 


! - B. libeiro, 86 
caixas com cebolas; M. Lucas, 96 caixas com ce- 


A. S. Pereira Soares, B$ ditas com dilas; 
-3. Duarte Coelho da Silva, 8 saceos com unhas 
de boi. e o 
- TERRA NOVA.—N 
Ferreiro; SDO rásteas 
HULL —Na escuna, Deisy, Urofl & E, 18 vol. 
com litros 5791,05 de vinho; Martinez Gassiot & 
C4, 7 vol. com lilros 3685 05 de dito e 8 cai- 
xões com doce; G. & 4. Graham, 1 caixa cem 
doce e 28 vol. com litros 142 de vinho 
LONDRES. —No brigue Biylh, C. Smilhes & 
64%, 23 vol. com litros 10530" de vinho. , 
IDEM.—Na escuna Macy Ogle, W. GU Rough- 
ton, 50 vol. com litros 21060 de vinho. 
HAMBURGO, — 
th Woodhuuse & 0.º, 6 rol. com litros 7 
vinho; U. Marianna É. P. Jordão, 8 vol. 
tros 157505 de dito. 
BARCELONA —No iate S. Joaquim, J. P. Lui- 
sello, 5355 haças de vimes, 490 vol. com baga e 
À barril vazio ; Cosoes & Filho, SO caixas com 
baga e 8 pescadas salgadas. 


escuna Express, J. da Hora 
le cebolas. 


.75 de 
com li- 


MANIFÉSTOS. 


tros que devem acom-|p, 
ja 


Idem em 25 2ADAGAAS durante o mercado limila-se so con- 
E sunio. | 7] 
; ALPISTA. — Não houveram vendas. U preço 
do sa — 148:3198244 cotado ; à 
2 sat-soE CAFE. — Algumas vendas para reexportar e 
y completa reensa nus compredores para o cvnsumo, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. o que ten feito baixar us preços. 
HE SETEMBRO, 25. CERA.—Continua 
tod. PRIBPGE 1 seexportar, mas de pouca i 
Rio dê JANEIRO. — Na barca Elor da Maia, nossas cotações, tanto a dinheiro tomo a praso de 
Anacleto Coelho Machado, 2 vol. com litros 526,05 tres mezes. 
de azeite. + 4 < Gauai).—Tem havido alguma prochra porao 
DEM, — Na galera Linda de Beiriz, | Miguel) de S. Thomé, e recusa para o do Paró, pele ex- 
Pre Pio igptensçao cebolas e 24 caixões tessiva dillerença de preço. 


Madeica para marcenaria 81 cougoeiras. 
Aguardente de canna—3 garrafões, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
SETEMBRO, 25. 
Manilestado para deposito. 


Litros. 
Aguardente..... 1053,0 
Despachado consumo : 
NePort f 
Vinho maduro. 601,33 
Dito verde..... ve . 2872,14 
Despachado para exportação. 
Vinh , 32533,72 
Ag 42120 


LISBOA. 
ESTADO RO MERCADO 


De 17.22 de setembro. 


Na presente Semana O nosst mercado conser- 
veu-se eslacionario, e muito diminutos foram as 
transacções que se elTecluaram, e assim mesmo 
quasi todas ellos se destinarôm ás urgentes neces- 
sidades do consumo. E 

O; mercado de fundos; não; soffceu alteração 
alguma, e as transacções foram regulares, 

Eis -aqui as nossas cotações : 

Inscripções de assentamento 
com juro do 2.º semestre 


ATA AT 4hy 


Coupons .. 461/48 46 4 
Divida diferida . . 36 a 3614 
Rod) aa 35 


ublica [an- 
K - ê 1 às 
ves) 1a 21 
das 


Os melaes não, teem alteração alguma. 
Importação. 

ASSICAM. — Durante à semaná as vendas foram 
limitadas ao consumo, e algumas porções mais 
importantes que se venderam de assucares das 
colonias inglezas, liveram reducções sensíveis nos 
preços calados. o 

ALGUDAU.—As vendas foram muito insigni- 


ficantesp e porvisso e: genero, póde | repular-se 
como Fisis 
RUI MA Lo res 
AGUARDENTE DO BRAZIL —Não ha, 
ARRO) uilo pequenas vendas ram logar. 


COUROS. —Venderam-se s verdes do, Pará para 
reexporlar, e para o consumo os salgados das, 


ilhas. 

- GONMA COPAL—A superi io de Ben- 
guelia pelo PETS MD STE 
genero está animado, tendo-se feito bastantes trans- 
acções, mesmo as qualidades baixas Lem-se ven- 
dido a preços mais subidos. 

GONMA DO BWAZIL.—Poucas vendas durante 
a semana. 

MELAÇO.—Não ha. —O preço colado é o das 
ultimas vendas efiectuadas. 

MARFIM.—O de lei tonto das qualidades mol- 
les como das rijas, não se póde reahsar mesmo 
aos minimos preços das nossas cotações. ] 
ULEU DE COPAHIBA.—Não ba vendas. 
UURUCÚ.—Algumas vendas para reexportar. 
SALSA PAIRILHA — Não é procurada. 
UNZELLA.—As qualidades superiores de Au- 
gola e Benguella lem prompta venda de 138500 
a 148000 rs., quanto ás qualidades que não são 
limpas eustam muito a vender ou mesmo não 
tem venda, e só poderiam obter de 108500 a 
1g000 rs 

f Exportação e consumo. 


AZEITE.— O mercado não tem soífrido alte- 
ração alguma ; os embarques que ultimamente se 
tem realisodo são de transacções anteriores 

ve di = Trigos.— Us que, tem concorrido 
do! mercado ' tem encontrado compradores aos pre- 
cus- coltados, e a úliima porção que veiu dos 
Açores pelo «D. Estephamia» vai-se edirafnoad dos 
armazens ; da carga que chegou pelo «Segredos 
vinda “as amostras não vieram ao mercado que 
em geral tende para uma pequena alta. 

LEVADAS.— Poucas entradas. Os preços con- 
servam-se com firmesa 

MILHOS.— Us novos do Nibalejo tem-se-lhe 
fixado o preço de 350 rs., os do norte, velhos, a 320 
es. e 0 das ilhas; ti que ha no mercado é em mão 
estado, e pouco se vende. 

UENTEIOS.— Os que tem vindo do nortg tem- 
se extrahido. 

2 FAVAS. — Colamos “o seu preço a 340'rs. 

SAL .—Ao  prege cotado tem-se realisado. al- 
guns embarques lanto em. Lisboa como em Selu- 
dal. 


“VINHOS. —Em completa apathia e por issó'ós 
preços púdem reputar-se como nominses. 


[Extracto do J. do C.) 
ir 


[ 
| Olibda, cap. Oliveira, varios generos e passageiros 
| TERRA NOVA. —Brigue ing Dorothy, cap. Field 
sal e cebola, 
IDEM: — Brigue ing. Nympb, cap. Meadus, sal. 
LIVERPOOL. — Vapor iug. Braganza, cap. Lon- 
don, gado, vinho e frueia. 


IDEM. — Vapor ing. Ciotra, cap. Lloyd, gado! 
vinho e Rubio E E 
LISBOA .— Vapor Lusitania. Ê 


iene E 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O ROMANCE D'UMA MULHER, vor Du- 
mas, filho. Segunda impressão portuense. — 
Não é só pelo bem traçado do enredo e 
pelo bem conduzido daacção que O ROMAN- 
CE D'UMA MULHER: se torna notavel; não 
é só pelos bellos quadros sociaes que nos 
oferece e pelo relêvo com que apresenta 
Os personagens ; por istoe por muito mais 
do que isto é o romance altamente intere- 
sante. Alli mostra-se O yeneno « que se dis- 
simúla nos deleités como o aspide na flôr» ; 
alli encontra o coração virtuoso da mocidade 
d'embos os sexos um guia contra certas [as- 
cinações, que, por um plano inclinado, nos 
arrastam ao suicidio ou nos precipitaro n'um 
abismo insondavel de dôres e de remorsos. 
As intrigas e as torpezas da. politica oflere- 
cem alli um quadro digno d'estudo e o 
typo da mulher perigosa é desenhado com 
mão de mestre, si 

Publicou-se o 1.º volume e vende-se 
pon: 200 réis, a quem assigasr para iu 2º 
e 3.º, ma livraria: do snr. Cruz Coutinho, 
rus dos Caldeireiros n.º 18 a 20. 

Brevemente se publicará o 2.º volume, 
em seguida 0, 3.º E” 


| 


Publicou-se é está 4 venda o 3.º nu- 
mero do 2.º anno da «Revista Contempora- 
nes de Portugal e Brazil», contendo os se- 
guintes artigos : ec) 

José Jorge Lonreiro, por Mendes Leal. 
(Esta bivgraphia do snr. José Jorgs Lou- 
reiro é acompanhada dum retrato em 
estampa separada, primorosamente gravado 


-|pelo snr. Sóuza, da Academia das Bellas Ar- 


tes de Lisboa.) — Novo retrato do snr. José 
Maria Latino Coelho. — A batalha e a renas- 
cença, por Lopes de Mendonça: — Uma rai- 
nl do seculo XIX, por D. Calharina Alva- 
res de Andrade, — As corvetas Bartholomeu 
Dias e Sagres. (Este artigo é acompanhado 
de uma estampa em separado representando 
estes dous navios. E' primorosamente grava- 
da pelo snr. Pedroso e-nilidamente estam- 


'Cantemporanea de Portugal e Brazil» em to- 


das as lojas de livreiro de Lisboa, e no es-| 
criptorio da'«Revista-Contemporanea», na cal-| 
cuda do Sacramento n.º.7 (ao Carmo) so- 
bre-loja — Lisboa. i ! U 
Preços. — Lisboa, por anno 28000 réis, 
6 mezes 18100 réis. — Provincias, por anno 
28500 réis, 6 mezes 18230, — Avulso 300 


réis. o] log t 

N. B. Toda a correspondencia deve ser 
dirigida ao administrador F. da Costa da 
Motta, no escriptorio da «Revista Contem-, 
poranea de Portugal e Brazil». 


ANNUNCIOS. 


Barão e baroneza de Hortega, tendo| 

observado com muita satisfacção que, 
apesar de ser tão rapida a sua estada neta 
cidade, foram visitados pela myior parte de 
seus numerosos e respeilaveis amigos, que 
na mesma teem o bonra de contar, por, 
este meio lhes protestam seu sincero e se= | 
hemente reconhecimento, já que-o mlivo/ 
punderoso que os obriga à maior brevidade 
no seu regresso a Madrid lhes não consente 
cumpris pessoalmente tão grato dever. 

Porto 24 de setembro de 1860. 


AQLUGA-SE uma casa de, tres an- 
dares, na rua de Santo Antonio 
nº 85: quem a pertender, falle na 
mesma rua na casa n.º 95. (2157) 


TESES SESSDRDO T ias 
| ALLECEU huntem ás 9 da noute, oil o 
É exc.“º sur. João d'Albuquerque Mello 
Pereira de Caceres. 

O officio de corpo presentê ba-de ter 
logar ámanta 27 do corrente: pelas 10 ho- 
res da manhã na igreja dos extinctos re-| 
ligiosos de Nossa Senhora do Carmo, e como 
não ba convite, pósiivo , espera-se a con- 
correncia dos seus numerosos amigos e dos 
da sua ilustre famili 


810 DS JANEIRO, [por Pernambuco).— Galera 


D 


" 3 
50 p. e. de abatimento 


Anna Luzia Pontes, precisando relirar- 
= se d'esta cidade, resolveu pôr em praça 
na segunda feira proxima, 1.º de outubro, 
a sun casa da travessa de S. Nicolau n.º 
14, fazendo 50 p. c. de abatimento á sua 
avaluação, que foi de 1:5008000 rs. 

eum 


Nicolau Kedina Ribas 


Ve: abrir em sua casa, praça da Batalha 
n.º 3. 4, um curso completo de rebeca, 
admitindo alumnos da maneira seguinte ; 

Baverá lição tres dias em cada semana, 
das 88 meia ás 10 e meia horasda manhã, pelo 
preço de 28250 réis, mensses, por cada 
alumno. a 

O curso abre-se em principios de ou-“ 
tubro proximo fularo : as pessoas que 0 de- 
sejsrem frequentar podem desde já procu- 
rar Os mais esclarecimentes em casa do an- 
nunciante, ou no armazem de musica do Villa 
Nova; rua Formoza n.º 331. 


1 
Trespassa-se 
4 rua de Cedofeita n.º 439, defronte do 
mirante do Pamplona, uma loja de mer-. 
cearia : quem a pretender falle na pi 
j| 


N4 rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
* Armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: [alla-se 
nb! fiúbade Codofeita n.? 60. “(1926 


Dôce dé Goiabada 
7 ENDESE na rua de S. João n. 
:26, por preço favoravel 


º Bh e 
(1997) 


Nin Michon & Tasimir Pierre fazem pu- 
MA blico que o armazem da sua fabrica de 
vidros de Villa Nova de Gaya; sito no largo 
da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do snr. H. Guichard, fica desde 
o 1.º d'outubro do cerrente anno em diante 
reunido so deposito da fobrica dos annun- 
ciantes na praça de -D. Pedro n.º92 a 94, 
(atraz do. Tanque), sob a adaidistração do 
snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 
carregado da gerencia de todos os negócios 
relativos ao mesmo, assim como da liqui= 
dação do activo e passivo pertencentes no 
referido. armazem. = 

Os annuuciantes teem egualmente um 


id ito d) fabri Lisb 
padá ns officina dos snrs. Lallemant.) = A. Pp Pp 


liga das alfandegas peninsalares, por Julio 
Pimentel. — Amostra de uma traducção da 
arte de amar de Ovídio, por A. Feliciano 
de Castilho. — Chronica, por Ernesto Biester. 
— Está no prélo o 4.º numero. 

Vende-se e assigna-se para a «Revista 


ide S. Paulo n.º 146, sob a administração 


do snr, João da Malta Gomes. (2093) 


VENDE-SE uma proprieda- 
q de de casas com mui- 

tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e mito abundante, que se com um 
maguifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util, Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, múito proximo é villa é numa dos 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 4) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Limo Barreto, 
tua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (15641 


quUSA-sa uma casa com muitos 
commodos na rua do Bom Suc- 
cesso n.ºº 23 e 24 Quem a preten- 
rija-se 4 rua de Campo Alegre n.º 2, 
aonde achará com quem tractar. [2123] 
ByA quinta do; Mirante, em Ramalde, ven- 
=" de-se bacoros muito bons de raça 
ingleza Berkshire assim como tambem 
galinhas Brahmas Putras “quem quizer com- 
prat fallo gom o caseiro da mesma quirita. 
[2124] 
a 


ANOEL Luiz Centisiro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos) 
fabrica mainhos para moer café, superiores 
sos que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
inha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
“to é omlros objectos pertencentes à serta- 
lharia. [2085] 
RETANHA de superior qualidade e a pre- 
ços muito favorsveis, Reboleira n.º 37, 


[2082] 

NA Ponte Toucifa n.º 88, 

às 8 horas da manhã, ti- 

«nm-se dores de dentes por120 réis. (2110) 
ATTENÇÃO 


mo. deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 


der di 


 PARIZ 19. O general Goyon chegou 
ho: à Roba, e hoje deve ser recebido 
- em atbiencia particular por Sua Santidade. 
Pjeerta a proclamação de Garibaldi, 
Ras a Emi o de marchar so- 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 26 DE SETEMBRO. 


(de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
(do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 


| do novo systema-metrico decimal, da com 


ontem falleceu o snr. João Francisco 
Rodrigues; o responso de sepultura 
tem logar hoje ás Ave-Marias na igreja des 


GM. 807—Olhão:—Cahique Senhora da Bos 
Morte, 33 ton., mestre Maria, ao mestre, 2089 ar- 
robas de figos é 18 barris cum azeite de peixe. 

Acerestimo 80, nianifesto, 


ami 
bre Roma, para proclamar do alto do Qui- 
rinal"h' unidade italiana, debaixo do sceptro 


41 arrobas de figos. 
Neclarou o mestre (em duvida) para mais 100 arrobas 
de liges. 


Às LL. E MEIA HORAS DA MANHÃ: 


Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
Nao ha convite mas seus inconsolaveis 


panhia Perseveraiça de Lisboa, a saber; 


Farinha de trigo em 


de Victor Manoel. O embaixador da Sarde- Fien fóra da barra: filhos esperam a assistencia dos amigos a 


€. M. 808-Lishoa.— Vapor ing. Bragança, 499 barricas de....... T$900 a 98550 


* i É + e! F U - ê 9159! ] Peer 
o pe caldo ren e e ret fas |Focinha de triga ef LUA 1 
q Iimêrcadotias. á Oxento é S: O. (fresco) é o mar bom. sacros de. - 48220 a 18520 a arroba 


são d 


tractado de Pariz de 1856. 
rei de Napoles acha-se entre Capua 
e Gueta ái)frente 


Fóra do manifesto, 9 vol. diversos. Tem fran- Bolacha de. 


quia de 3 dias. 


$045 a 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 


. $180 o arratel 


UEM precisar de uma mulher para fazer 
dôce de lodasas qualidades, falle na 


Q 


Alé esta hora entraram: vapor de guerra Lynce, 
hiales Senhora ds Gaia, Oliveira Brilhante e Victoria 


calheeiro), e hoje recebeu ordens pela catreia, e 
navegou para o norte. 


Porém sem «Pener nfs mEFO4O fexercito, EollrLETE Descança, rua do Almada n.º 260. (2160) |por que a forneceram se Ri ado pu- 
O RARSELTIA 19, — u ERRA DRA, (35 Hontem és 2 horas e 20 minutos da AO) Magpizar cOpprar ur cosalado parões, blicis e dá-se gratis um folhe o que ita 
orei jestava no dia 15, em G pnposceeu à. bartá o phlacho 9º;A7 Bichard (bi) NO cojarig rá MOIS, Joho Nofol a? 24. |O cod UzO: f 


FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestre 
Henriques. 

S, MIGUEL. —Hiate Beijinho, mestre Cardoze. 

AVEINO. —Hiate Venturoso, mestre Pellica. 


ministros e emboixadores, 


ss. 


AR LUGAMN-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
| gosa' uns grandes armazens na lotação 
[para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quen: 
os pertender póde fallar no mésiyo armazem 
ou no Porto, na rua de Sagto Antonio do 


excepto os de M o largo da Cordoaria n.º 407 a 109 
Ê vende-se vinho verde de Amarante, bom 
(2028) 
LUGA-SE um pequeno armazem pro- 
prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 


França e Inglaterra. 


— À maior 


PORTO, 25 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS 


LISBOA, “1 dia. —Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL, 4 e 


parte do exer- a 80 réis orquartilho, 


TERMOS DE CARGA. 
“ seTENeRO, 25 


NANTES. — Patácho Alaeme, 164 tom, cap 


vallos conseguiu chegar a Ancoúa Excepto | Fernandes. io dias. — Vapor ing. Minho, 1 o 
4 3 e h 2 és | 3 i 2 E ráda pelas rua da goslas : a quem 

as. forças existentes. nesta praça, não. fica j SETUBAL: — Hinte Beijinho; 80 ton., mestre FapppRaneliy, fazendas, a P. Chamiço, Filho &|Penedo n.º 29. (1319) ae en s PonERR a a 
batalhão algum do exercito pontillcio. Pri saninas. = 3 Se AR ra ORE 
obs Es E io ipa E E ENDEM-SE e fazem-se trans-| Baixo n.º 108. 

ce ólmada ' s GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO,  |lastro n==hegea moreira imestre Henriques , Ep Ed parentes e oleados por pré- é - E mena 
11,08 jornaes inglezes de 20 recebidos pelo seresono, 25 DEM Rasca Salinciro, mestre Gomes, lastro [SOS Modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. | MFENDEN-SE ans fóros na Ireguezia de Al- 
vapor «Minho» pablicam, o seguinte; despa- aeee, po pu FIGUEIRA.—Hiate Antunes 1.º, mestre Silva (741) fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
cho oficial: eso 1 f AP LE oro 2 feixos, 25 barricas, 6 ca-| encommendas 3 mento annual 3808000 réis, dominio da 5,2 

aceos. 


RESPASSA-SE uma loja de mercenria com 
todos os aprestes e bem sortida de fazenda, 
na'rua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e470, já pela nova 
numeração. (2002) | 


IDEM —Hiale Serra 1.º, mestre Leal, encom- 
mendas. 

SETUBAL. —Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
encommendas 

LISBOA —Histe Feliz Lembrança, mestre Sou- 
za, Madeira v encomendas, 


parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exe."º snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
(irro] 


— 4 TURIN 49 á tarde — JESI 18.0 ge 
E dad com 11:000 homens atta-|- 
cou boje a po: te lomada 
pelo general di ai stelfidardo, 


Café— 18 saccos. 

Arroz—1 barrica, 

Doce secco—64 kilogrammas. 
Farinha de paul barrica. 
Vequelas curtidas—148. 


E? 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ COLLÉGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 

no proximo S. Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 858, onde se en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra uim estabelecimento de priweira ordem. 
Ao mesmo Lempo será augmentado o pessoal 
do magisterio c asssim ficará este estn- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
neste paiz. 

Pelas meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 835: , pelas semi-internas 
Ts. 10S$000 e pelas externasrs. 524000. 

Tambem continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annval de is. 


Os programmas dão-se em Villar n.º 


427e no armazem de papel dosnr. Ferreira 
no largo de S. Domingos. (1662, 


- COLLEGIO. 


“ANSTITUTO PORTUENSE 


RUA FERNANDES THOMAZ 


Dirigido por Daniel d'Almeida. Navarro e 
Mangel Emilio Dantas. 

'AZ-SE publico que no dia 4 do proximo 

mez de outubro se hão-de abrir as dif- 

ferentes escholas d'este estabelecimento pa- 

za alumnos internos e externos. [2149] 


Collegio de Alexandre Grant 
(ENTRE QUINTAS) 
apre a abrir no dia 1 de oulubre, o seu 


collegio e póde receber ainda dous alum- 
(2156) 


Collegiofranceze portuguez 


PARA MENINOS 
DIRIGIDO POR P. PODESTÁ 
Rua do Almada n.º 271 a 275. 


ES casa de instrucção abrirá as snas au- 
las no 1.º de outabro proximo futuro, 

Por esta occasião, participa-se aos paes 
de familia que o estabelecimento se acha 
augmentado com uma aula especial de la- 
tim e latinidade, regida por um professor 
legalmente habilitado. O preço da admissão 
é de 18200 réis mensaes. (2131) 


FALLENCIA DE JOSE" FERNANDES COELHO 
Curador fiscal-provisorio convida todos 
os snrs. credores a rennirem-se no Tri- 

bunal do Commercio pelas-11 horas do dia 

3 de outubro, designado pelo snr. quiz com- 

missario, para deliberar sobre o reconheci- 

mento de privilegios e mais diligencias la- 
gues. 
O solicitador.— C. F. P. Felgueiras. 
(2142) 


Diligencia entre o Porto e 
a Regoa 
gia 


nos externos. 


cias para de noute, ficando a sabir do Porto 
ás 12 e da Regoa á uma hora da noute. 
. - [2148] 


- O LEÃO DE cCASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente dela Sancha. 
PORTO, RUA DO BONJARDIM N.º 10 E 12, 
E fabrica “continúa a ter um excellenta 
sortimento de luvas de pellica de primei- 


[2158] 
HOTEL DE FRANCFORT 


é PORTO 
Rua de D. Pedro n.º 35 


Tenu par E. Hardy 


a L'HONNEUR de prevenir le respectable 

public portuense qu'il vient d'agrandir 
son Hotel de plusieurs chambres, ainsi que 
salons convenablemente meublées, et Von 
prend toutes les commandes pour la ville 
qui seront faites avec <oin et promplitude 
ayantloutes les commodités nécessaires dans 
la maison. (2136) 


NA loja de algodões, na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 
Brazil de muito superior qualidade etc. 


[2120] 


VE UEC aE um bonito caval- 

lo de 6 annos, trabalhan- 
do perfeitamento a um carro 

moderno de vime, muito seguro, de duas 

rodas, servindo para duas ou quatro pessoas. 

Folla-se na rua da Victoria n.º 98. 

(2140, 


ra e segunda qualidade. 


= 1.º de outubro em, 
dishte muda as corridas das suas diligen- |! 


LEILÃO- 


(rica feira 27 do corrente, 


pelas 11 horas da manhã, |- 


na praça de Carlos Alberto n.º 
73, proximo á rua das Olivei- 
ras, haverá leilão de moveis 
* de mogne, oleo e pau preto, 
Jonças, christaes, porcelanas, relogios e on- 
tros muitos objectos pertencentes ao exc. O 
sur. Ventura Malheiro, que se retira d'esta 
cidade. Estarão á vista uma hora antes de 
Principiar. Às listas dão-se na rua das Hor- 
tas, loja de livros do snr Jacintho e édi- 
rigido por M. J. F. Pinheiro. (2129) 
Puta rot ga roi die a 
Leilão para liquidação 
PRAÇA DE D. PEDRO 26 e 27. 
QuaRrA feira 26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, terá lugar o leilão do resto 
das fazendas, bôa armação de loja e do 'es- 
eriptorio, um bom espelho, candieiro de chris- 
tal e mais utencilios do negocio; bem como 
diversas dividas, que tado se acha patente para 
serei examinados por qualquer pretendente. 


[2133] 


a ESTABELEU 


zer 0 comprador, 


tenha segurança e garantia na compra. 


PIANOS 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recobe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costuninam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencia. 
Tem verisdo sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 


“Não se compram nem sa recebem em troco pianos usados, para que o publico 


IMENTO DE 


= < 
Pinho de Fiandres 
ENDEM-SE. pranchões e taboas pars soa- 
lho e todos os comprimentos desde 18 
palmos, 1: 60 muito secco, Oliveiras n.º 41. 


[2080] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Saint Nazaire. 
ú O vapor = LISBOA ,=om- 
mandante Contente, sahirá 
de Lisboa para Saint Na- 
zaire, sabbadu 29 do cor- 
rente, ás 3 horas da tarde 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. 
O vapor «Lusitania» fica fazendo as mes- 
mas viagens regulares entre esta cidade e a 
de Lisboa. Tie 


Para Liverpool. 


O vapor ingloz= MINHO, 
== capilão Thomaz Barron, 
sabirá com a maior brevi- 
dade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquemsedeve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos  Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 

(2141) 


Para Lisboa. 

O hiate =ALLIANÇA = sahe com 

brevidade; para carga dirija-se 

aos desprchantes Gomes Lima & 
[2154] 


Para o Rio de Janeiro 


A veleiro barca ==TAMEGA, = de 
gb 1.º classe, capitão Motta, sahe com 

toda a brevidade por ter. parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, == 
EE capilão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel José “Monteiro Braga, rua das Oli- 


veiras n.º 46, (2044) 
Para o Pará. 

- A sahir com muita brevidado a 

Po capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros : 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 

de Cedofeita n.º 286. (1976) 


cs 


OSE' Antonio Teixeira Rego 

participa aos seus amigos 
e freguezes, que mudou o 
seu estabelecimento de ocu- 
lista e instrumentos mathe- 
maticos, que se achava na run 
das Flores defronte da igreja da 
Misericorda, para a rua de San- 
to Antonio n.º 159 a 163; e 
alli continúa a ter um va- 
“riado e completo sortimento 
À de todos os objectos relati- 
vos, tudo por preços rasoaveis. (2139) 


A Rua Nova dos Inglezes n.º Tt 

ha pra vender garrafas de quar- 
tilho e meio e de tres quarteirões, de 
superior qualidade recentemente che- 
gadas. [2086] 


Qu precisar d'um criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que teem as" habilitações e fato, 
afiançado nesta cidade, falle na rua do 
Almada n.º 511. 


HOTEL PORTUENSE E CASA DE PASTO DOS 


Bons Amigos 
Praça de Carlos Alberto n.º* 103, 104 e 105. 


OSÉ Lourenço annuncia ao respeitavel 
J publico portuense, que voltou para a sua 
casa da praça de Carlos Alberto, onde já 
tivera hospedaria, que agora reformou in- 
teiramente, forrando todos os quartos e 
salas a papel de bonito gôsto e pondo tudo 
melhor ordem e regularidade. Convida, 
is, a todos os seus amigos e pessoas, que 
à teem sido seus hospedes, a continuar a 
servir-se do seu estabelecimento, pois tem 
acerteza que meihor e mais commodamente 
|não encontrarão em parte alguma. O sitio em 
que o seu hotel se acha estabelecido é in- 
questionavelmente o melhor da cidade e o 
mais sadio. 5 

Todos os dias ás 2horas da tarde ha- 
verá meza redonda e sobre ella acharão todos 
usindividuos que a este estabelecimento con- 
correrem uma lista impressa pela qual irão 
pedindo o que desejarem comer. Quanto ao 
bom cosinhado, elle affiança, que com mais 
perfeição se não fará em outro qualquer 
hotel; pois para isso conseguir toniou para 
seu serviço um cosinheiro distineto na sua 
arte. Espera, portanto, o annunciante que 
as pessoas que precisarem de hospedagem, 
tanto d'esta cidade como de fóra d'ella, pro- 
curarão o seu estabelecimento, no que gran- 
de obzequio lhe dispensarão. 


Afliançamos o bom tractamento que se 
recebe n'este hotel. 

José Maria Gaio Silva, 

Victorino João Lobo, 

Americo Numeriano Antunes Villaça, 

Joaquim Ferreira Sobral, 

Luiz Antonio da Costa Braga. 

Porto 22 de setembro de 1860. 


ALUGA-SE 


MA casa, na rua das Congostas 

com os n.ºº 24, 26 c 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falto 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 1408. 


u” excellente piano de 6 e meia 
oitavas Colard & Colar. 
Vende-se na rua de S. João 


Novo n.º 7. [2090] 


(A rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
« 2.º qualidade. - [14601 


Loteria de Lisboa. 
7: extracção DO 3.º rrimesTRE. 
GRANDE PRENTO. 


RÉIS 9:000$000 
CUNHA & RORIZ. 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


» Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
idos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
168600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 2 de outu- 
bro. 

- — Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respeelivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


KS= da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quarto e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 3504. «+ 2:0008000 rs. 


= 1008000 » 

1008000» 

=. 1008000 » 
(2117) 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cagnae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry be — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e eerveja bran- 
(ca de Allisopps & C.º à 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


|(QUEM pertender alugar uma sala decente, 
|* com um bom quarto de dormir, agua e 
|mais arrabjos: falle na praça da Cordoaria 
n.º 34 [1978] 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA 


AS 11 horas do dia 27 do corrente, 
na rua de D. Pedro n.º 44, antigo e hoje 
153, à esquina d ncella Velha, se ha-de 
|proceder é istação judicial de varios 
moveis e utencilios de loja, enjas louvações 
constam «dos autos de fallencia de que he 
escrivão Pacheco. 
O sollicitador.— €. F. P. Felgueiras. 

(2103) 


arre: 


- SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


— CELATINA 


para clarificar os vinhos 


pg €. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. (1832) 


(1957) 


Altenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. Juão n.º 111, 


loja de sementes de: Manoel Josquim Pinto. 
[1953] 


Noise a casa e quinta, silas na praça 
do Coronel Pacheco n.º tracla-se do 
ajuste com q dono, na mesma praça n.º 2. 


(2049) 


Instruceção primaria 


| amónio Ventura Lopes, professor em Mi- 
| ragaya,-muda a sua aula para a Ferraria 


[de Baixo n.º 118 e admite discipulos inter- |. 


(2130) 


UEM quizer comprar a 
* grande quinta denomi- 
» com cosas de habitação po-| 
de cultura e de mailto, e la- 
meiros, mais um fôro de doze medi-| 
idas de mil w sita no lugar de Vaguim do 
| Monte da freguezia de Rio Tinto, faile com| 
to snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criplorio do escrivão Lessa, largo da Trin-| 
[dade (657) 


| nos até á idade de 10 annos. 


| 
nada do 
| mares, 


eco 


rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja|” 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
Ey dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes  commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filtros, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. à [1802] 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 

Vai sabir de Villa do Conde, até 

30 de setembro, o novo patacho, 

de 1.º viagem = CRAVEIRO, — 
forrado de cobre e com excellentes com- 
modos: quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu propric- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 
Alves, no Porto. 1986) 


Para o io de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 

pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros“para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


1905) 
Consignatarios A. Miller & é: ER Para Falmouth, Plymouth 
e Exeter. 


Nova dos Inglezes n.º 73. : 
» ' 1 A escuna 
Para Gottemburgo.. | PESE na, inglesas E 
até 5 de outubro. Tags 
Consignatarios Croft & C.º, rua dos In- 


A galeota hollandeza = CTHA- 
PM glezos n.º 31 a 33 (2078) 


RIENA, =e de 70-toneladas, ca- 
pitão P.-H. Zeegers. 
e O 
Para. Londres, Para o Rio de Janeiro. 
! A galcota hollandeza = BOR- A sabir com brevidade a barca 
dêb DEAUX, ==e de 100 toneladas, ca- 
pitão Peter Gnodde. (2095) 


== LIMA 4.º, = capitão Manoel 
Para Glasgow. 


José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracla-se com José Joaquim 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 


Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 


Para Londres. 


. Está aberta a apoli. 
ce «le frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 

te porto para Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.Ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2?, rua dos|- 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 
Espera-se brevemen- 
te n'esté porto o va- 
por inglez==WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntemez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2033] 


Para Hull and Leith 


O brigue inglez = BETSY, =ca- 
pitão J. Manson. 


n.º 58, ou com e capitão a bordo. 
Sp [1716] 


Parao Rio de Janeiro. 


liam Cook. (2069) - 
A barca =FELIX,= de 1.º classe 
Para Copenhagen e Sto- EEy capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muits brevidade. 


ckolmo. 
O brigue sueceo = JOHNNY, — 
capitão F. Eblert, e de 204 to- 


PO neladas. (2070) 


Para New-castle e Leith. 
A escuna ingleza = VICTORIA, 

==e de 80 toneladas, capitão R. 

F. Dugdall. (20721 

Para carga tracta-se com O consignata- 


Não recebe carga: parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C." em Cima do Muro. 
E (1636) 
sb a barca portugueza =DOURO,= 
capifão Rocha. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45,0u 
com o capitão. (1676) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca == JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe,a sahir com bre- 
vidade : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. 
Para o Rio de Janeiro 
a barca = FLOR DA MAIA, == 
capitão Lopes ; para o resto da 
Manoel Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto. (1920) 


Vai sahir no fim do corrente mez, 
si, carga e passageiros, tracta-se com 
Para Hamburgo 


Para a Bahia. 


Vai sabir com muita brevidade 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, 
-Para a Bahia. 
A barca ==DOURO==capitão Luir 
À Adrião ds Rocha, sahe no dia 
10 de outubro. 

Para o resto da carga e pas- 
sagens lracla-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 45, ou com o capitão. 

[2151] 
Para Lisboa. 
O hiate= LOUREIRO 1.º = sa- 
birá com brevidade: para carga 
dirijam-se ao despachantes Go- 
mes Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 
155. [2152] 


Para Lisboa. 
O hiate == RAPIDO 


sa- 


hirá com brevidade : para A sahir no fim do eorrente mez 
earga tracla-se com os a galeota hollandeza => GOEDE 
despachantes Gomes Lima BEDOELING, = capitão L. F. 
& C.2, Cima do Muron.º Nevels. 
153 a 155. O consignatario J. H. Andresen. 
[215381 (2007) 
oa Rand 
Para Setubal. ESPECTACULOS. 
O binte= BENINHO, = sahe bre- 


ss 
E vemênte : para carga tracla-se com 

ns despachantes Gomes Lima & 
€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 


5.º feira 25 de setembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grande funcção. — Companhia de M.me 
Turnour. — Haverá n'esía noite um variado 
e interessante espectaculo, apresentando-se 
pela primeira vez em scena o magnifico quadro 
— O DILUVIO UNIVERSAL. 

A's 8e meia horas. 


[2155] 


Para'o Rio de Janeiro. 
asse 4 nova galera =CASTRO 2.º, 
É A» = de 1.º classe, sairá com mui. 
ETA ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 é 


barca == LINDA, ==de 1.º classe, 


